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Cadeira de Ophthalmologia 

NOVAS INSTALLAÇÕES 

Realisou-se no dia 16 de maio, 
na Santa Casa, a inauguração de 
um ambulatório ophthalmolo-
gico, annexo á "Enfermaria San
ta Luzia", daquelle hospital, e 
pertencente á Clinica Ophthal-
mologica da Faculdade de Me
dicina a cargo do prof. J. Brito. 
O acto inaugural revestiu-se de 

encantadora simplicidade, que 
contrastava com o carinhoso in
teresse com que o acompanhou a 
numerosa assistência, composta 
de professores da Faculdade, 
médicos, membros do corpo ad
ministrativo da Santa Casa, es
tudantes e demais convidados. 
Figurava entre estes o professor 
E. Fuchs e o representante do 
sr. secretario do Interior, dr. 
Carvalhal Filho. 
Effectivamente o acto era 

digno do mais vivo enthusiasmo 
pois a inauguração do ambula
tório ophthalmologico represen
ta uma conquista auspiciosa sob 
vários pontos de vista: do en
sino medico, da assistência aos 
doentes dos olhos, hospitaliza
dos e não hospitalizados, e do 
exame da capacidade visual dos 
profissionaes de viação, como ve
remos. 
A's 9 horas, deu-se inicio á 

solennidade, na sala de aulas da 
cadeira de Ophthalmologia. A' 
mesa que se constituiu, presidi
da pelo dr. Padua Salles, prove
dor da Santa Casa, sentaram-se o 
prof. Pedro Dias da Silva, di
rector da Faculdade, o repre
sentante do secretario do inte
rior, prof E. Fuchs, cathedra-
tico jubiliado da Universidade 
de Vienna, prof. Geraldo de 
Paula Souza, director do Serviço 
Sanitário, commendador Alberto 
Souza e Silva, mordomo da San
ta Casa, prof. J. Britto e dr. Sy-
nesio Rangel Pestana, director 
clinico da Santa Casa. 

DISCURSO DO DR. SYNESIO RANGEL 

PESTANA 

O dr. Padua Salles, abrindo a 
sessão, deu a palavra ao dr. Sy-
nesio Rangel Pestana, que pro
nunciou as seguintes palavras: 

"Exmo. representante do se
cretario do Interior, exmo. sr. 
director geral do Serviço Sani
tário, exmo. sr. director da Fa
culdade de Medicina de São 
Paulo, exmo. sr. professor E. 
Fuchs, exmo. sr. provedor da 
Santa Casa, exmo. sr. mordomo 
do hospital central, meus senho
res. A Santa Casa de Misericór
dia de São Paulo inaugura hoje, 
solennemente, o seu novo ambu
latório de ophthalmologia, an
nexo ao serviço de clinica dessa 
especialidade a cargo da Facul
dade de Medicina de São Paulo, 
Vellha aspiração do professor 

da cadeira, á sua iniciativa e á 
sua tenacidade devemos a remo
delação dos serviços de ophthal
mologia sob sua direcção, cuja 
brilhante realidade daqui a pou
co iremos constatar. 

O seu devotado amor á espe
cialidade e ardente desejo de do
tar a sua clinica com a excel-
lente installação e moderno ap-
parelhamento que ahi está paten
te a esta selecta assistencia,_ en
controu para a sua realisação o 
apoio franco da mesa adminis
trativa desta benemérita irman
dade, especialmente o do nosso 
dedicado provedor e o do opero
so mordomo do hospital central; 
contou também com o auxilio 
enthusiastico do meu saudoso 
antecessor, o dr. Diogo de Faria, 
cujo nome illustre devemos sem
pre repetir nesta casa, com o 
maior respeito e a mais profun
da saudade. 
Elle acompanhou a evolução 

das obras de adaptação deste 
ambulatório, dia por dia, hora 
por hora, com o carinho que 
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lhe mereciam todas as iniciati
vas que viessem de qualquer mo
do augmentar o renome e o pres
tigio desta instituição com a 
qual se identificara inteiramen
te. 
Mas esse" apoio da mesa admi
nistrativa e esse auxilio devota
do do ex-director clinico da San
ta Casa não teriam bastado para 
a execução desse plano de mo-
dernisação dos serviços de ocu-
listica, se não tivéssemos a coad-
juvação do meu prezado amigo 
sr. professor dr. Pedro Dias da 
Silva,illustre director da Facul
dade de Medicina de São Paulo, 
porque a Santa Casa, por si só, 
não possuía os elementos mate-
riaes para obra de tamanho 
vulto. 
O director da Faculdade, po

rém, dotado de seguro critério 
pedagógico, comprehendeu des
de logo as grandes vantagens 
que adviriam para o ensino me
dico, da completa e moderna ap-
parelhagem da clinica de molés
tias dos olhos e empregou todo 
o seu prestigio junto ao governo 
do Estado, no sentido de obter 
os recursos necessários para as 
despesas decorrentes dessas ins-
tallações. 
O pranteado presidente Carlos 

de Campos e o seu secretario 
dos negócios do Interior, sr. dr. 
José Manuel Lobo, que demons
traram em todo o período de seu 
governo marcada sympathia pela 
Faculdade de Medicina de São 
Paulo, como em geral por todas 
as questões referentes ao ensino 
publico, nunca regatearam os 
fundos necessários para a instal-
lação deste ambulatório, com o 
qual despenderam quantia apro
ximada de 200 contos de réis. 
Sobre o valor scientifico do 
novo ambulatório de ophthalmo
logia e sobre a efficiencia dos 
serviços que certamente vae 
prestar á população pobre desta 
capital, como sobre as vantagens 
que trará para o ensino da es
pecialidade aos alumnos da Fa
culdade de Medicina, dirá me
lhor do que eu o chefe desses 

serviços, o reputado professor 
dr. J. Britto. 

Não devo terminar sem salien
tar um motivo de grande júbi
lo que esta festa nos proporcio
nou — a presença do eminente 
professor dr. E. Fuchs, cathedra-
tico jubilado da Universidade de 
Vienna, o pontífice máximo da 
ophthalmologia no mundo scien
tifico occidental. A sua presença 
nos dá a honra de consideral-o 
como o paranympho deste ambu
latório, no verdadeiro baptismo 
que hoje celebramos" 

PALAVRAS DO DIRECTOR DA FACUL
DADE 

A seguir, o prof. Pedro Dias 
da Silva pronunciou o seguinte 
discurso: 
"Ao inaugurarem-se, hoje, as 
novas installações do serviço da 
clinica ophthalmologica de mu
lheres, neste hospital, na quali
dade de director da Faculdade 
de Medicina cumpre-me assig
nalar este facto como um dos 
mais auspiciosos para o ensino 
e para o progresso de nossa Es
cola. 
O generoso auxilio que esta 
Santa Casa de Misericórdia vem 
prestando á causa do ensino 
medico, entre nós, data quasi 
do primeiro dia da existência 
de nossa Faculdade, e é de tal 
magnitude que não será exag-
gero affirmar que, sem elle, a 
vida deste estabelecimento, o 
seu regular funccionamento es
tariam seriamente compromet-
tidos. Não ha de, pois, faltar 
nunca o nosso reconhecimento a 
quanto nos tem servido esta be
nemérita instituição, que tem 
sabido tão bem conciliar os al
tos interesses do ensino com os 
seus nobres desígnios humanitá
rios. Juntamos, portanto, os 
nossos louvores ás iniciativas 
como esta, que agora se effe-
ctiva e que tem a dupla finali
dade acimia alludida, de soc-
correr aos enfermos e ensinar 
a tratal-os. 
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Apparelhada como actualmen-
te se acha esta clinica, por cer
to, além dos benefícios que tra
rá aos seus doentes a Santa 
Casa, conquista-se, do mesmo 
passo, uma enorme vantagem 
para o ensino da especialidade. 
O serviço de ambulatório, anne-
xo á enfermaria, representa um 
progresso considerável para a 
aprendisagem, tão grande que, 
uma vez generalisado aos de
mais departamentos de ensino 
clinico, ter-se-á realisado uma 
das maiores aspirações da ins-
trucção medica. 

Foi na comprehensão bem 
clara do que representa uma ef-
fectivação desta natureza, que a 
nossa Faculdade não poupou es
forços para que, no que lhe 
fosse possível, attender ás ne
cessidades de obra de tanto re
levo, não faltando para isso o 
amparo dos governos dos emi
nentes estadistas drs. Washin
gton Luis e Carlos de Campos, 
que autorisaram o auxilio fi
nanceiro por parte da Facul
dade. 
Infelizmente, uma circumstan-

cia dolorosa, que ainda nos en-
luta, privou-nos da presença do 
saudoso dr. Carlos de Campos, 
que tanto se interessava e tão 
de perto acompanhava os pro
gressos da assistência hospitalar 
e do ensino medico em São 
Paulo. Alenta-nos, porém, a 
convicção de que a segura pe
netração, o alto descortino do 
nosso actual presidente, o exmo. 
sr. dr. Dino Bueno, um dos 
mais esclarecidos mestres de 
nosso ensino superior, continue 
a amparar e incentivar» estas 
conquistas do ensino. 
Quiz uma coincidência feliz e 

imprevista que um grande mes
tre, o decano dos ophthalmoli-
gistas, aqui esteja presente, co
m o a augurar o brilhante re
sultado que destas novas ins-
tallações será colhido na prati
ca e no ensino da especialida
de, a que o professor Fuchs 
deu fulgor sem igual. Nem nos 
falta, para que mais ainda se 
corporifique esse nossa esperan 

ça, a circumstancia de ser 
actualmente, detentor da cadei
ra de olhos o professor J. Britto, 
um dos mais acatados discípu
los desse eminente mestre. 
Antes de terminar, seja-me 

permittido agradecer ao exmo. 
sr. senador Padua Salles, pre-
claro provedor desta casa, ao 
exmo. sr. dr. Synesio Rangel 
Pestana, provecto director cli
nico deste hospital e digno 
continuador da obra de Arnaldo 
Vieira de Carvalho e Diogo de 
Faria, e ao exmo. sr. com-
mendador Alberto de Silva e 
Souza, zeloso e presente mordo
mo, que tão condignamente re
presentam a alta direcção desta 
benemérita instituição de cari
dade, seja-me permittido agra
decer a sua nunca desmentida 
solicitude, o auxilio sem desfal-
lecimento e o infatigavel em
penho que sempre têm dispen
sado á nossa Faculdade, para 
ò;ue o ensino neste hospital al
cance o máximo de seu aprovei
tamento" DISCURSO DO PROF. J. BRITTO 

Fallou depois o prof. J. Brit
to, cujas palavras são os que se 
seguem: 
"Por temperamento affeito a 
nos retrahirmos systematica-
mente das posições de evidencia-
se nos resignamos, hoje, a uma 
excepção, é porque, como pro
fessor da Clinica de Olhos da 
Faculdade de Medicina de São 
Paulo e chefe deste serviço na 
Santa Casa de Misericórdia, te
mos o dever de inaugurar solen-
nemente o novo ambulatório des
ta clinica, afim de mostrar, aos 
que nos auxiliaram, para que 
solicitamos a sua boa vontade 
e ao mesmo tempo offerecer ás 
altas autoridades do Estado e á 
mesa da Irmandade da Santa 
Casa, que nos forneceram gene
rosamente IOS meios materiaes 
indispensáveis, uma opportuni-
dade para verificarem como el
les foram empregados e qual o 
seu fim. 
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Esboçaremos um pequeno his
tórico de como se chegou a 
construir este ambulatório, 
apontando, salvo omissão muito 
involuntária da nossa parte, á 
guisa de fraco agradecimento 
os nomes dos que nos ajudaram. 
Indicaremos o fim do ambulató
rio, o que contamos e pretende
mos fazer, como também apon
taremos com sinceridade as suas 
falhas. 
Ao grande fundador da Facul

dade de Medicina e Cirurgia de 
São Paulo, Arnaldo Vieira de 
Carvalho, quando nos fez o hon
roso convite para reger a cadei
ra de clinica ophthaimologica, 
honra tanto maior que jamais 
mesmo indirectamente, a havia-
mos solicitado, fizemos vêr a 
necessidade imperiosa de um 
ambulatório para a Clinica de 
Olhos. Com a lucidez de espi
rito própria a essa eminente or-
ganisador, elle concordou imme-
diatamente e prometteu provi
denciar o mais depressa possí
vel. Surgiram, porém, difficul-
dades e lembrámos, então, ao 
nosso acatado chefe o aprovei
tamento do espaço, onde hoje 
se acha o ambulatório que inau
guramos. Mas, naquella época 
o fundador da nossa Faculdade 
contava com a construcção sem 
delongas do hospital para a Fa
culdade de Medicina e nos acon
selhou que esperássemos ,um 
pouco pára não dividir os seus 
esforços na obtenção do novo 
hospital. A morte inesperada e 
prematura desse grande homem 
que tanta falta fez á Faculda
de, nos deixou nesse pé. 
Cada vez mais apagada a es

perança da realisação immediata 
do novo hospital, com a sua cli
nica modelar de olhos, voltamos 
de novo as nossas vistas para o 
mesmo espaço na Santa Casa que 
havíamos proposto anteriormen
te. Já sós, tivemos que trabalhar 
contra o que se poderia chamar 
a força de inércia, que se encon
tra em esíado latente, e que é 
natural, em todas as velhas ins
tituições, talvez, mesmo menos 
sensível entre nós do que nos 

velhos paizes europeus. Nessas 
instituições, pela própria nature
za eminentemente conservado
ras, estribadas, aliás, em senti
mentos perfeitamente respeitá
veis, dignos de acatamento, essa 
força constitue, não obstante, 
um sério obstáculo aos melhora
mentos. São as tradições do pas
sado, o apego ao "statu quo" 
anterior, que criou direitos jus
tificados pela sua longa existên
cia, a desconfiança das idéas no
vas, a falta de promptos recur
sos, etc. Durante annos procura
mos aluados e, já u m tanto des
animados mas*não abatidos, nos 
aproximamos de Diogo de Fa
ria, expondo-lhe o nosso pro-
jecto para a transformação da-
quelle enorme espaço, que jazia 
muito mal aproveitado abaixo 
da ala constituída pela, enfer
maria de Santa Luzia e suas 
dependências, em um ambulató
rio necessário á Faculdade de 
Medicina mas que traria tam
bém numerosas vantagens para 
a Santa Casa de Misericórdia, da 
qual elle era o director clinico. 
Mostramos-lhe o nosso eschema 
primitivo, que é mais ou menos 
o que vemos hoje realisado, e 
como aquelle vasto, humido, bai
xo e sombrio espaço, utilisado 
para deposito das farramentas 
dos jardineiros e de objectos 
velhos e imprestáveis, que nada 
perderiam em ser queimados, 
poderia ser substituído por um 
amplo e bello consultório para a 
Clinica de Olhos. Confesso que, 
um tanto desanimado não pedia 
mais todo o espaço. Respeitaria 
os velhos hábitos que lhe haviam 
dado o destino a que me referi 
acima e contentava-me com uma 
parte do vão, aquella de todo 
desimpedida, que ninguém dis
putava. Diogo de Faria fitou-me 
e disse: "Não senhor, exija todo 
o espaço e vamos trabalhar." 

Francamente, fiquei surpre-
hendido. Pela primeira vez, em 
logar da surda resistência, da 
opposição de difficuldades mais 
ou menos reaes, com que nos ha
bituáramos, encontrávamos u m 
apoio franco e decidido, offere-
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cendo o que ja não ousávamos 
mais pedir. Dahi em diante. Dio
go de Faria, como o serviçal o 
bom gigante dos contos de fada 
em dois tempos abateu a terrível 
força de inércia, arredou todas 
as difficuldades e começou a 
phase constructiva do ambulató
rio, não deixando ainda de nos 
animar a exigirmos sempre do 
melhor. Coincidiu a intervenção 
do dr. Diògo de Faria com o fim 
do governo estadual do exmo. 
sr. dr. Washington Luis, de 
quem o exmo. sr. provedor da 
Santa Casa, senador Padua Sal
les, obteve que * fosse votada 
uma verba para o inicio das 
obras, ao mesmo tempo que o ex-
director da Faculdade de Medi
cina, professor Adolpho Linden-
berg, conseguiu das sobras do 
orçamento da Faculdade certa 
quantia para o mesmo fim. Foi, 
todavia, sob o governo do exmo. 
sr. dr. Carlos de Campos que, 
juntamente com o sr. secretario 
do Interior, dr. José Lobo, dan
do todo o apoio ao actual dire
ctor da Faculdade de Medicina, 
professor Pedro Dias da Silva, 
este nos facilitou sobremodo a 
nossa tarefa, mostrando sempre 
grande interesse pela clinica de 
olhos, nos forneceu os meios de 
a installarmos senão com luxo 
desnecessário mas de forma a 
que possamos trabalhar confor-
tavelmente e tenhamos as con
dições essenciaes para produzir 
trabalho útil. 
Ao dr. Ramos de Azevedo e 

aos! seus aUxiliaresí agradece
mos, como constructores, a exe
cução, se lenta, mas, em com
pensação, perfeita das obras. O 
mordomo da Santa Casa, com-
mendador Alberto de Souza, at-
tendeu sempre solicito aos nos
sos pedidos. 
Como partes do novo ambula

tório, inauguramos hoje: 
1.' — U m laboratório para 

exames clínicos de urgência; 
2.° — Archivo para a guarda 

catalogada das observações de 
todos os doentes admittidos na 
clinica; 

3.° — Sala de espera para os 
doentes externos; 

4/ — Sala de exames e de 
curativos para os doentes exter
nos, com commodidades para 3 
médicos trabalharem simultânea. 
mente; 
5.° — Sala de refracção com 

os modernos apparelhos de 
Ives, sendo o espaço duplicado 
por meio de espelhos e dispon
do de caixas completas das no
vas lentes punctaes, em numero 
que permittirá o trabalho con
junto de 4 assistentes; 

6.° — Sala escura com 8 di
visões independentes para 8 mé
dicos ou alumnos fazerem a 
ophthalmoscopia; 
7.° — Pequeno commodo re

servado aos médicos da clinica 
e pequena bibliotheca; 
8.° — Salão para os appare

lhos que funccionam no escuro, 
como o grande ophthalmoscopio. 
de Gullstrand, o ophthalmosco
pio para demontrações de Wes-
sely, o ophthalmometro de Ja-
ral-Schiotz, o anomaloscopio de 
Nagel, bio-microscopio ocular de 
Zeiss com a Spaltlampe, lâmpa
da anerythra de Vogt, câmara 
de Nordenson para photogra-
phias do fundo dos olhos, etc; 

9.° — Sala de aulas provida 
do novo epidiascopio de Leitz 
para projecções na tela; 

1.° — Sala de curativos dos 
doentes internados na enferma
ria, inteiramente separados dos 
externos; 
11.° — Quarto escuro para re

velação de chapas photographi-
cas; 

12/ — Duas salas de opera
ções, uma para operações ase-
pticas. Na primeira, foi collo-
cado o electro-iman gigante de 
Hartmann, para a extracção de 
corpos estranhos magnéticos dos 
olhos. 
As duas salas de operações po

dem ser escurecidas, afim de 
permittirem intervenções cirúr
gicas com a luz artificial focai, 
sendo para isso collocado na sa
la aseptica o grande apparelho 
de Zeiss para illuminação de 
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operações oculares sem a pro-
ducção de sombras; 

13.a — Separando as duas sa
las de operações, o quarto de 
esterilisação munido de estufas 
para o calor secco e de moder
nos autoclaves, que fornecerão 
ainda abundante água esterili-
sada aos lavabos das salas de 
operações; 
14.° — U m a pequena enfer

maria reservada ás doentes que 
forem submettidas a operações 
graves e onde ficarão separadas 
da grande enfermaria, tendo ao 
lado o quarto das enfermeiras; 

15.° — U m a nova rouparia 
para a enfermaria e o velho an
tro humido e escuro, onde os 
doentes comiam, foi transforma
do em claro e alegre refeitório. 
Qualquer pessoa, que saiba o 

que seja uma clinica de olhos, 
verificará que nada temos de 
supérfluo, apenas o indispensá
vel (com a reserva de que tra
taremos posteriormente) ao func-
cionamento normal de uma cli
nica universitária, que ao mes
mo tempo serve a um grande 
hospital. Nada do que inaugura
mos hoje tínhamos antigamen
te, a não ser uma sala de ope
rações que, juntamente com um 
quarto annexo, deviam servir a 
todos os misteres da clinica. E' 
fácil comprehender a que artes 
de malabrismo e de transforma
ções o professor da cadeira jun
tamente com os seus assisten
tes tinham de recorrer para de 
alguma forma procurar atten-
der ás necessidades e aos re
gulamentos do hospital e da 
Faculdade. Foi esta a razão 
porque homens como Arnaldo 
Vieira de Carvalho e Diogo de 
Faria attenderam pressurosos 
ao nosso pedido para a criação 
deste ambulatório. 
Recordemos que a grande 

maioria dos enfermos de olhos 
não guardam o leito; são, ao 
contrario, doentes que procu
ram o consultório, onde podem 
se tratar e de onde levam as re
ceitas dos medicamentos neces
sários ao seu tratamento em j 

casa. Mesmo submettidos a ope
rações oculares, com o progres
so das anesthesias local e re
gional, que substituíram quasi 
inteiramente a geral, muitos, 
terminada a sua intervenção ci
rúrgica, acham-se em condi
ções de voltarem immediata-
mente ás suas residências. Só 
as grandes intervenções intra-
bulbares ou orbitaes exigem a 
permanência dos doentes no 
hospital. 

Se a nossa enfermaria de 
olhos está sempre cheia, com a 
sua lotação constantemente ex
cedida, é mais por espirito de 
caridade do que propriamente 
pela necessidade da moléstia 
ocular de que a doente é porta
dora. Mas, em se tratando de 
mulheres e de crianças pobres, 
que, sem nenhum arrimo, che
gam do interior se destinando 
directamente á Santa Casa de 
Misericórdia, não podemos aban
donadas sem tecto em uma graa-
de cidade como S. Paulo. Somos 
forçados a acolhel-as na Enfer
maria de S. Luzia, quando em 
outras condições seriam doen
tes externas e não internas. 
Todavia, uma enfermaria, ain

da grande como a nossa, tem a 
sua capacidade forçosamente li
mitada e não offerece aos alu
mnos de uma faculdade de me
dicina a variedade de casos, em 
constante renovação, como os 
que se succedem em um ambula
tório. 
Como já vimos, em regra ge

ral, além daquellas internadas 
acolhidas por caridade e algu
mas portadoras de relativamen
te raras affecções oculares que 
exigem repouso na cama, as de
mais doentes da enfermaria de 
Santa Luzia são as que necessi
tam de grandes intervenções ci
rúrgicas. Essas intervenções, se 
muito interessante para o espe
cialista de olhos, o são muito 
menos ou nada para o clinico 
geral, porque se acham fora de 
sua pratica medica. Assim, a Cli
nica Ophthalmologica da Facul
dade de Medicina de S. Paulo, 
dispondo até hoje apenas de uma 
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t*i„tomaria e sem consultório 
próprio, lutou com grande diffi-
culdade para conseguir os casos 
interessantes e múltiplos neces
sários ao aproveitamento dos 
alumnos. 
Esta grande falha, sob o pon

to de vista do ensino, será remo
vida com o novo ambulatório. O 
professor da cadeira disporá não 
só de abundante material de de
monstração para a illustração 
das aulas, mas os alumnos pode
rão acompanhar os médicos da 
clinica em todos os exames e 
methodos de tratamento ocular. 

Concluída ou quasi a nossa 
installação, queremos apresentar 
o nosso programma, indicando, 
sobretudo, o que tencionamos 
realizar, alem dos serviços já 
prestados anteriormente pela 
Clinica. 
Dispondo actualmente de ou

tros elementos, pretendemos in
tensificar cada vez mais o in
teresse dos futuros clínicos, que 
são hoje os nossos alumnos, pela 
ophthalmologia. 
E' opinião ainda bastante en

raizada entre nós, que se pode 
ser medico desconhecendo com
pletamente a ophthalmologia. 
Nem se deve interpretar de ou
tra forma o facto de ser, até ha 
bem pouco, ao invés do que se 
passava no estrangeiro, faculta
tivo o curso de ophthalmologia 
em todas as escolas médicas do 
Brasil. Formaram-se, assim, em 
nossas faculdades, legiões de 
médicos que, de muito boa fé, 
acham que a ophthalmologia se
ja perfeitamente dispensável no 
exercício commum da medicina, 
convencidos de que aos oculis-
tas, exclusivamente, compete se 
encarregarem dessa parte da 
medicina. Não é raro ouvir col-
legas, aliás muito competentes, 
dizerem, não sem uma pontinha 
de orgulho, acompanhada de li
geiro sorriso: — "eu de olhos 
nada entendo" 
Até certo ponto são justifica

dos, porque não obrigados pelas 
escolas nacionaes de medicina a 
assistirem ao curso de ophthal

mologia, por isso mesmo o jul
garam desnecessário. Attenden-
do á lei do menor esforço, pre
midos pelo occumulo de maté
rias exigidas, elles não freqüen
taram as suas aulas e, de fa
cto, de olhos nada sabem. E* 
natural que não se dê valor a 
aquillo que não se conhece. 
E m segundo logar, necessi

tando o estudo, o exame e o tra
tamento das affecções do appa
relho da visão de uma technica 
especial, bem differentes da em
pregada nos outros ramos da 
medicina, requerendo longa pra
tica, dependente de paciente e 
difficil apredizagem, juntamente 
com o uso de apparelhos compli
cados, custosos, embaraçosos pe
lo espaço que occupam, destina
dos a fins muito restrictos, é na
tural que, ha bastante tempo, es
sa parte da medicina adquirisse 
uma certa independência e de 
longa data viesse sendo exerci
da por médicos e cirurgiões que 
a ella se dedicam exclusivamen
te. 

Ha, porém, um meio termo. 
Rarissimamente as moléstias 
oculares são de causa puramente 
local. E m grande maioria de
pendem de affecções de outros 
orgams da economia geral situa
dos ás vezes, muito longe. Vice-
versa, affecções oculares podem 
perturbar o funccionamento nor
mal de outros apparelhos bem 
distantes. Deprehende-se logo a 
' relação intima que existe entre a 
ophthalmologia e todos os ramos 
da medicina e, ao mesmo tempo, 
entre o especialista-oculista e o 
medico internista ou que exerça 
qualquer outra especialidade me
dica. Tanto o oculista precisa 
entender de clinica medica geral 
e ser mesmo, antes de tudo, um 
medico, como qualquer medico, 
sob pena de prejuízo serio para 
os seus doentes e para a sua pró
pria reputação profissional, é 
obrigado a saber as noções ge-
raes de ophthalmologia. 
Temos, neste momento, a subi

da honra de contar entre os que 
assistem á inauguração de nosso 
ambulatório o professor Fuchs, 
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e grande mestre da Ophthalmo
logia, o mais afamado entre os 
afamados. Pois bem, senhores, 
esse luminar das sciencias médi
cas dedicou todas as suas con
ferências em São Paulo ás rela
ções da Ophthalmologia com a 
medicina geral. 
Como professor nesta Faculda

de, nunca nos descuidamos de 
mostrar aos alumnos essa estrei
ta dependência e foi mesmo o as-
sumpto que ha 11 annos nos ser
viu de thema para a aula inau
gural da Clinica de Olhos na Fa
culdade de Medicina e Cirurgia 
de São Paulo. Com saudades nos 
recordamos, hoje, haver lido 
aquella nossa primeira aula sob 
os olhos argutos, que nos davam 
a sua tácita approvação do pri
meiro director e fundador desta 
Faculdade. 
Se os alumnos da Faculdade 
de Medicina aproveitam com a 
criação do novo ambulatório, en
tretanto, as maiores vantagens 
são para os doentes pobres de 
olhos da Santa Casa de Miseri
córdia de São Paulo. Dispondo 
a clinica de optimo apparelha-
mento adquirido recentemente 
na Europa e nos Estados Unidos 
os mais aperfeiçoados que exis
tem, e de um corpo, embora pe
queno, mas da competentes, de
dicados e attenciosos medicôs-
assistentes, uns nomeados pela 
Faculdade, como os drs. Pereira 
Gomes, Rogério da Silva e Moa-
cyr Álvaro e outros que ha an
nos trabalham voluntária e devo
tadamente na enfermaria, como 
os drs. Paulo de Aguiar, Valentim 
dei Nero e Aureliano da Fon
seca, e ultimamente o dr. Aristi-
des Rabello, acha-se ella em con
dições de attender com toda ef-
ficiencia, presteza e carinho os 
enfermos que a procurarem. 
Desejamos, porém, estender o 

mais possível os-trabalhos do 
ambulatório, além do que estri-
ctamente lhe compete, como os 
serviços da Faculdade de Medi
cina e da Santa Casa de Miseri
córdia. E* nossa intenção pôr á 
disposição das autoridades com

petentes o ambulatório para o 
tratamento dos olhos das crian
ças das escolas publicas e para 
a correcção de refracção da-
quelles encontradas defeituosas 
pelos inspectores escolares. Os 
exames seriam diários em ho
ras apropriadas e em dias fixa
dos para cada escola. Prestando 
desta forma serviço de hygiene 
recorremos ao Serviço Sanitário 
do Estado, pedindo o seu auxilio, 
pois, se dispomos de espaço e do 
apparelhamento aperfeiçoado pa
ra um serviço relativamente rá
pido, faltam-nos os médicos ne-
cesssarios para uma tarefa de ta
manha amplitude, que, só para 
si, exige horas de trabalho diá
rio. Encontramos da parte de seu 
provecto director, professor Pau
la Souza, o máximo de boa von
tade. Prometteu logo fazer o que 
estivesse ao seu alcance e esttu-
dar a possibilidade, de accôrdo 
com o exmo. sr. secretario do in
terior, de pôr dois médicos do 
Serviço Sanitário, que aliás ha 
annos, nas suas horas vagas, tra
balham voluntariamente na en
fermaria de Santa Luzia, em 
commissão provisória do Serviço 
Sanitário junto á Clinica de 
Olhos da Faculdade de Medicina. 

Os 3 assistentes officiaes que a 
Faculdade de Medicina dá á cli
nica de olhos são em numero in-
sufficiente mesmo para o traba
lho normal do ambulatório e da 
enfermaria. Esta tem constante
mente internados mais de 70 
doentes e o seu numero já tem 
chegado a 120. As operações, nos 
últimos 4 annos que precederam 
as obras da clinica, attingiram: 
em 1920, a 472; em 1921, a 415; 
em 1922, a 531; em 1923, a 436. 
Apesar de mais ou menos inter
rompidas as operações, por cau
sa das novas obras, ellas ainda 
em 1924, em 1925 e 1926 che
garam respectivamente a 471, 
318 e 301. Ao iodo, 2.944 opera
ções nos últimos 6 annos. Ora, 
com a abertura do novo ambu
latório o seu numero forçosa
mente crescerá consideravel
mente. 
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E' preciso não esquecer que os 
exames de olhos, para serem ef-
ficientes, têm que ser systema-
ticos, minuciosos, abrangendo 
em cada caso, quanto possível, 
todo o apparelho de visão e o 
estado somático do doente. A 
media de 20 minutos de tempo 
para cada doente é excessiva
mente alta, e mesmo assim só 
permitte cada medico examinar 
2 por hora, ou 12 em 4 horas de 
trabalho, das 8 ás 12 horas. O 
professor J. Marinho, no Rio, 
não permitte que cada assistente 
examine mais de 10 doentes por 
dia. Admittindo o exame de 12 
por medico, para uma freqüên
cia diária de 100 doentes no am
bulatório, precisaremos, só para 
este serviço, de cerca de 8 as
sistentes. Isto é o estrictamente 
necessário. Permittir maior nu
mero de exames por medico, é 
sobrecarregal-o de serviço e ad-
mittir conscientemente serviço 
mal feito, prejudicial aos doen
tes e ao bom nome da clinica, 
o que nunca consentiremos. 
Contando desde já com um nú

cleo de 5 assistentes effectivos, 
3 da Faculdade de Medicina, 2 
gentilmente cedidos pelo serviço 
Sanitário, já habituados ao nos
so serviço, elles actuarão como 
chefes de cada uma das 5 sec-
ções da clinica, laboratório, mo
léstias externas, refracção e 
ophthalmoscopia, enfermaria e 
salas de operação, auxiliados pe
los novos collegas que se têm 
offerecido para trabalhar volun
tariamente. 
Além do serviço de refracção 

especial para as crianças das es
colas, teremos um outro perma
nente para a população pobre de 
São Paulo, destinado aos que não 
dispõem de recursos para exa
mes da vista em um consultório 
medico particular e que são as 
victimas dos charlatães, que se 
propõem, para esse fim, em ca^ 
sas de óptica pouco escrupulo-
sas. Estimulados pela compla
cência das nossas leis, ha desses 
charlatães em São Paulo de to
das as categorias, desde os mais 
modestos, até aos que, para me

lhor illudirem a boa fé do pu
blico, ostensivamente se dão tí
tulos scientificos. 

Crescendo o numero dos nos
sos assistentes, faz parte do nos
so programma offereçer gratui
tamente os nossos serviços aos 
governos estadual, federal e mu
nicipal para o exame dos em
pregados das estradas de ferro e 
da viação em geral ou pelo me
nos para a instrucção dos mé
dicos que desejarem e forem de
signados para esse importante 
serviço de segurança publica, 
que em todos os paizes bem or-
ganisados é feito com o máximo 
rigor. Na Suissa, Allemanha e 
França, segundo informações 
colhidas por nós recentemente 
nesses paizes, todos os emprega
dos do trafego de estradas de 
ferro e relacionadas com o ser
viço de signaes são examinados 
semestralmente. 
E' preciso que se saiba que o 

daltonismo é bastante freqüente, 
segundo Kollner, que perscrutou 
estatísticas em diversos paizes de 
serviço militar obrigatório, o nu
mero de cegos para as cores é 
de 8 % para a população mas
culina. Não são, todavia, os ce
gos de nascença para as cores, 
os daltonicos propriamente di
tos, que confundem o verde com 
o vermelho, assim como os de 
fraca acuidade visual, por de
feitos congênitos de refracção, 
os mais perigosos. Esses, em um 
primeiro exame de admissão, 
serão immediata e facilmente re
jeitados. O que é grave é que 
qualquer indivíduo de visão per
feita pode por moléstia adqui
rida, se tornar incapaz de um 
momento para outro da sua exis
tência e sem que qualquer le
são ocular externa, apparente, 
o denuncie. 
Foi um grande desastre fer-

ro-viario na Suécia, determina
do, como ficou averiguado, pelo 
daltonismo do machinista que 
chamou pela primeira vez a at-
tenção das autoridades compe
tentes para esse perigo e lhes 
indicava também o meio de 
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evital-o com o exame syste-
matico dos olhos dos emprega
dos da viação. Isso succedeu 
em tempos relativamente remo
tos da vida das estradas de fer
ro. Hoje, com os rápidos cor
rendo a razão de 1 a 2 kilo-
metros por minuto, o perigo é 
bem maior. E' necessário um 
apparelho visual absolutamente 
impeccavel, para que o machi-
nista, em tempo útil, não só ve
ja mas interprete sem hesita
ção o signal. Não é exaggera-
da a exigência que constatamos 
na Suissa. Allemanha e França 
de exame bi-annual dos empre
gados das estradas de ferro. 
Temos em nosso ambulatório, 

entre outros, o moderno anoma-
loscopio de Nagel, de uso obri
gatório na Suissa e na Allema
nha para esse fim; podemos 
desde já examinar os casos du
vidosos que nos sejam pedidos. 
Depois de passarmos em rápi

da revista o muito que já con
seguimos e as nossas esperanças 
a se realisarem dentro de cur
to prazo, impõe-nos o dever a 
obrigação de declararmos leal
mente que existem algumas la
cunas, felizmente, em geral de 
ordem secundaria e que não 
merecem menção. Ha, entretan
to, uma importantíssima, que 
não temos o direito de calar. 
Tão bem apparelhado como 

se acha o nosso ambulatório, ao 
ponto de poder, com vantagem, 
ser confrontado com qualquer 
outro, possuindo apparelhos co
mo a extraordinária "Camera 
de Nordenson" para photogra-
phias do fundo do olho, que, se
gundo nos disseram em Iena os 
directores da afamada fabrica 
"Zeiss" é a primeira que embar
cam para a America do Sul e 
bem poucas universidades do 
Velho Mundo se gabam de pos
suir, entretanto, com pesar nos
so, seremos forçados a rejeitar 
certa classe de doentes e dos 
mais necessitados, tanto sob o 
ponto de vista individual como, 
sobretudo, collectivo. Pela fal
ta do espaço necessário, o nos
so ambulatório está destinado 

exclusivamente ao recebimento 
e ao tratamento dos doentes de 
moléstias oculares não contagio
sas. Não possuindo os commo-
dos precisos para a separação 
dos portadores de moléstias con
tagiosas, não poderemos admit-
til-os no nosso serviço assim co
mo se acha, mas não nos con
formamos com esta penosa 
emergência. 
Afastando a possibilidade de 

se tornarem nocivos aos de
mais enfermos, longe de fechar
mos as nossas portas aos doen
tes de moléstias contagiosas, 
especialmente aos trachomato-
sos, deveremos, ao contrario, 
attrahil-os, fazer propaganda 
chamando-os ao tratamento e 
mostral-os repetidamente aos 
nossos alumnos. Conseguiremos 
um triplo objectivo, da cari
dade, curando o doente, o da 
prophylaxia reduzindo o nume
ro dos contagiosos e, o mais im
portante, sob* um ponto de vista 
mais largo de hygiene, o da 
divulgação do conhecimento des_ 
sas moléstias entre os nossos 
futuros médicos. Socialmente 
são ellas, as contagiosas, as 
que mais importa ao medico co
nhecer, mas, como conseguil-o 
se a clinica de olhos da Facul
dade de Medicina de São Paulo 
e da Santa Casa se vê privada 
de receber esses doentes? 
N. Shinkin, oculista chefe da 

Missão Britannica para o com
bate do trachoma na Palestina, 
no numero de Maio ultimo da 
"The British Journal of Ophthal-
mology" escreveu: "A escola 
não é só um centro de edu
cação no seu sentido mais li
mitado, mas um meio de disse
minar as doutrinas de hygiene 
e de saúde através do paiz. 

Quem melhor diffundirá essas 
noções senão os médicos forma
dos nas nossas escolas, que, 
além de habilitados ao combate 
directo pelo tratamento dos 
doentes, ainda instruirão os mes
tres das escolas os chefes de 
família, etc, irradiando pelo 
interior do paiz os preceitos de 
hygiene. Sabemos que a zelosa 
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directoria do Serviço Sanitário 
do Estado de S. Paulo não se 
tem descuidado do assumpto e 
encarregou todos os seus postos 
no interior do serviço anti-tra-
chomatoso. Mas o seu numero é 
forçosamente limitado. O ver
dadeiro combate ao trachoma 
compete á nossa Faculdade de 
Medicina. A ella cabe adestrar 
para a grande luta contra um 
dos maiores flagellos do Estado 
essa legião de moços zelosos que 
a freqüentam, os quaes, ávidos 
de prestarem bons serviços, irão 
se disseminar pelo centro do 
paiz. Do que asseveramos temos 
exemplo ao nosso lado. Traba
lha em S. Paulo a fundação 
Rockefeller, que, com o regio le
gado do seu fundador, recebeu 
por altruistica missão o melho
ramento das raças humanas, sem 
distincções nem preconceitos de 
fronteiras políticas, nem de ra
ças. Com o espirito organisador 
e praÜQO dos /americanos do 
norte, que não assaltam moinhos 
de vento, ella restringiu o seu 
campo de acção aos limites da 
possibilidade e resolveu dar 
combate a certas moléstias con
tagiosas que diminuem a robus
tez do homem. Além do ataque 
directo aos germens causadores 
dessas moléstias, do qual faz 
parte o tratamento dos doentes 
portadores e distribuidores des
ses germens, a grande institui
ção considera como efficaz arma 
de combate o preparo dos futu
ros combatentes, visto é, o ensi
no medico. Sobremodo nos hon
ra que os seus emissários, de
pois de percorrerem o Continen
te Sul-Americano, escolhessem 
a nossa joven Faculdade de Me
dicina para collaboradora do 
seu nobre ideal humano. Poz á 
disposição da nossa Faculdade 
alguns milhares de contos de réis 
para a erecção de laboratórios 
modelares, onde os seus alumnos 
aprenderão a melhor conhecer 
essas moléstias afim de melhor 
combatel-as. Sem outro interesse 
angaria, desta forma, a Funda
ção Rockfeller novos collabora
dores, novos elementos que tra
balharão segundo os seus nobres 

fins e os intuitos do*seu benemé
rito doador. 

Perguntamos agora se é lógi
co, se é licito, que a mesma Fa
culdade de Medicina, que rece
beu tão generosos donativos da 
Fundação Rockfeller para ensi
nar os meios de combater certas 
moléstias contagiosas, possa se 
desinteressar completamente do 
trachoma e, com fatalismo mu-
sulmano, cruze os braços dian
te delle e das outras moléstias 
oculares contagiosas? Funcciona 
ella em um Estado em que as 
victimas do trachoma se contam 
por dezenas de milhares! E* ver
dade que o trachoma não abate 
a robustez do indivíduo, mas 
pode lhe roubar o que ha de 
mais precioso da vida, a vista, e 
transformar um homem, o mais 
são, em um invalido, em um 
mendigo, reduzil-o de productor 
útil a parasita da família e do 
Estado, e um parasita perigoso 
porque é portador de mal conta
gioso. 
Com a resalva, aliás fácil, de 
que esses doentes não possam 
prejudicar aos outros, a clinica 
de olhos da Faculdade de Medi
cina e da Santa Casa de São 
Paulo, sob pena de faltar a um 
dos seus principaes objectivos, 
não deve deixar de attender aos 
trachomatosos e aos affectados 
de outras moléstias oculares 
contagiosas. Não devemos impe
dir os alumnos da Faculdade de 
bem conhecerem o trachoma e 
o seu difficil tratamento. Do 
outro lodo, se bem que conheci
do desde mais remota antigüi
dade, os velhos egypcios em seus 
papyros se referem a elle e, se 
clinicamente é muito bem co
nhecido, encerra, todavia, o es
tudo do trachoma enigmas que 
a sciencia moderna ainda não 
conseguiu resolver e que vão 
desde o conhecimento do seu fa-
ctor etilogico até a descoberta 
de um tratamento efficaz, que 
abrevie a sua duração. E m todo 
o mundo se trabalha com ardor 
nesse sentido e como em um 
Estado assolado pelo trachoma, 
impedir que a clinica de olhos 
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da sua Faculdade de Medicina 
concorra com a sua parte nesses 
trabalhos? Nenhuma razão, mes
m o das mais poderosas, como a 
falta absoluta de espaço e da 
verba, a resignarão ao não cum
primentar do que ella considera 
o seu dever. 
E'-nos grato communicar que 

o novo director clinico da Santa 
Casa de Misericórdia, dr. Syne-
sio Rangel Pestana, digno suc-
cessor de Diogo de Faria, já nos 
deixou antever a possibilidade e 
talvez mesmo dentro de curto 
prazo, de dar plena satisfacção 
ás necessidades da Clinica de 
Olhos da Faculdade de Medicina, 
que são também as da Santa 
Casa. Essa pia e benemérita ins
tituição de caridade, havendo 
geito, não fecha as suas portas 
aos mais necessitados. 
Resumiremos em poucas pala

vras o nosso programma, que 
consiste em procurar retribuir, 
com serviços úteis, a boa vonta
de que nos foi dispensada pelo 
governo do Estado, pelas dire-
ctorias da Faculdade de Medi
cina e da Santa Casa de Mise
ricórdia pela mesa desta pia 
instituição, dotando a Faculda
de de Medicina, na Santa Casa, 
de uma clinica de olhos digna 
desse nome. 
Do nosso dado, não menosca

bamos o peso da responsabilida
de que recáe sobre os nossos 
hombros, á qual como contra
peso, só podemos oppôr o nosso 
amor innato ao trabalho e á 
nossa profissão. Assim, o que 
promettemos é apenas um tra
balho sem lustre, mas firme e 
tenaz, e se com elle consegirmos 
servir á Santa Casa de Misericór
dia e á Faculdade de Medicina, 
portanto, indirectamente ao 
Estado de S. Paulo e ao Brasil, 
estarão amplamente satisfeitas 
as nossas ambições de patriota 
e de cidadão brasileiro. 
Seria imperdoável ingratidão 

se mencionando alguns dos prin-
cipaes collaboradores da nossa 
clinica, não destacássemos uma 
que, com toda modéstia, ha mais 
de 20 annos se dedicou inteira-
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mente ao seu serviço, e é a sua 
alma. Não preciso salientar mais 
do que o contraste entre a ordem 
perfeita e a disciplina severa 
existentes a todo momento na en
fermaria de Santa Luzia, com a 
sua lotação sempre dobrada, e o 
affoutamento com que crianci
nhas de 2 annos correm atrás da 
Irman Ambrosina, como da sua 
mamãe ausente. Já disse mais do 
que m'o perdoará a Irman Am
brosina, mesmo porque de Deus 
e não dos homens ella espera o 
agradecimento. 
Meus senhores! Permittam 

uma palavra de gratidão pes
soal ao venerando mestre e ami
go, conselheiro da coroa, pro
fessor Fuchs da Universidade de 
Vienna, que não satisfeito em 
vir com a sua presença e cele
bridade dar um brilho extra
ordinário á inauguração do ser
viço clinico de um dos seus 
velhos discípulos, mas, quiz ain
da, completal-a com uma das 
suas magistraes conferências, 
que ansiosamente esperadas, 
ecoam por todo o mundo" FIM DA SOLENNIDADE 

Falou em seguida o provedor 
da Santa Casa, dr. Padua Sal
les, declarando inaugurado o 
ambulatório de ophthalmologia. 
S. s. terminou convidando os 
presentes a visitarem as novas 
installações, o que se fez, a se
guir. 
Percorreram, então, os pre

sentes todas as dependências do 
serviço, podendo apreciar o 
seu completo apparelhamen-
to. O professor Britto, á me
dida que se percorriam as va
rias salas, ia explicando pacien
temente os apparelhos e metho
dos empregados, auxiliado nesse 
trabalho pelos seus dedicados 
assistentes. Tudo que se vê alli 
impressiona agradavelmente, pe
la ordem, pela disposição e 
pelo intelligente aproveitamento 
do espaço. 
Finda a vista, por gentileza 

do mordomo da Santa Casa, foi 
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servido café aos presentes, nu
ma das salas da administração 
do estabelecimento. 
E m seguida, na sala de au

las da Clinica de Olhos, a pro
fessor E. Fuchs realizou a sua 
esperada conferência, discorren
do sobre assumpto de grande 
importância e actualidade. O 
thema versado pelo illustre mes
tre, perante auditório que en
chia literalmente a sala, foi "Tu
berculose ocular" 

Após a conferência, o orador 
fez uma série de projecções lu
minosas na tela, reproduzindo 
cortes histologicos de partes do 

Professor Em 

SUA VISITA A SÃO PAULO 

São Paulo hospedou, por al
guns dias, em maio deste anno, 
o prof. Emílio Brumpt, que já 
occupou, por vários annos, uma 
das cathedras da nossa Faculda
de de Medicina. 
O eminente parasitologo rea

lizou no dia 14 de maio, na So
ciedade de Medicina e Cirurgia, 
a convite da Faculdade de Me
dicina e daquella Sociedade, 
uma brilhante conferência, dis-
sertando sobre um dos mais pal
pitantes capítulos da sua espe
cialidade: "As amebas dysente-
ricas" 

Ao penetrar no recinto foi o 
professor Brumpt recebido com 
forte salva de palmas, da nume
rosa assistência, sendo saudado 
pelo prof. Pedro Dias da Silva, 
director da Faculdade de Medi
cina e presidente da sessão. 
DISCURSO DO DIRECTOR DA FACULDADE 

E' a seguinte a saudação do 
prof. Pedro Dias da Silva: 

"Meus senhores: 
Nesta reunião em que mais 

uma vez se congregam a Socie
dade de Medicina e Cirurgia e 

globo ocular, em que se notaa-
vam as lesões pathologicas pro
duzidas pela tuberculose e pela 
syphilis, illustrando copiosamen-
te os assertos que acabava de 
emittir. * 
Nessa conferência, consoante 

a orientação das outras que rea
lizou em S. Paulo, o professor 
Fuchs procurou mostrar a estrei
ta relação dos casos propria
mente pertencentes á clinica de 
olhos com a clinica geral, onde 
todas as especialidades têm plan
tadas as suas raizes. 
Ao terminar, recebeu o illus

tre professor prolongada ovação. 

ilio Brumpt 

a Faculdade de Medicina, te
mos a satisfação de receber o 
professor Brumpt, cathedratico 
de Parasitologia da Faculdade 
de Medicina de Pariz. O pro
fessor Brumpt é um nome no
tável da sciencia medica e lí
dimo representante da mais al
ta intellectualidade franceza. 0 
professor Brumpt comnosco já 
longamente conviveu. Convida
do pelo nosso saudoso Arnaldo 
Vieira de Carvalho, quando era 
elle ainda "aggregé" do grande 
Blanchard, para vir installar o 
curso de Parasitologia de nossa 
Escola, aqui permaneceu, dan
do singular lustre á cadeira que 
fundou e, do mesmo passo, for
mando largo circulo de amigos 
e admiradores. Agora, num ges
to de tocante cortezia, de re
gresso á França, vindo das re
publicas do Prata, aonde o le-
vbu importante missão seien-
tifica, não quiz deixar de rever 
esta cidade em que desenvolveu 
a sua actividade por espaço de 
)anno e meio e onde deixara 
tantas recordações e tantas ami
zades. 

Sobre o seu alto valor de 
scientista, nada poderá dizer 
melhor do que a citação do seu 
compêndio de Parasitologia, que 
bem reflecte a sua poderosa 


